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Introdução 

A alelopatia consiste no efeito benéfico ou deletério que uma espécie de planta (planta-

doadora) venha a exercer sobre outra espécie de planta (planta-receptora) por meio da ação 

de aleloquímicos, que consistem de compostos derivados do metabolismo secundário das 

plantas, de natureza química muito diversificada, classificados em vários  grupos químicos, 

como fitoalexinas, flavonóides, terpenos, entre outros, podem ser sintetizados em diversos 

órgãos da planta e serem liberados no meio ambiente por diversas formas: volatização, 

lixiviação, exsudação e durante o processo de decomposição dos resíduos vegetais (Putnam; 

Duke, 1978).  

Espécies do gênero Crotalaria têm sido amplamente utilizadas nos agroecossistemas, 

todavia, essas espécies de plantas de cobertura podem liberar no ambiente aleloquímicos 

com algum efeito negativo sobre os demais componentes do sistema. Com isso, é relevante 

a realização de estudos para elucidar o potencial alelopático de espécies de crotalária para 

auxiliar na tomada de decisão para a escolha da espécie de crotalária a ser utilizada em 

consorciação com outra cultura, e para o manejo de plantas daninhas. Diante do exposto, 

objetivou-se neste trabalho avaliar o potencial alelopático de exsudatos radiculares e de 

compostos voláteis e lixiviados de folhas de espécies de crotalária. 

 

Material e Métodos 

  Foram conduzidos três ensaios no Laboratório de Plantas Daninhas da Embrapa 

Agrossilvipastoril, Sinop, MT. Nesses ensaios, avaliou-se o potencial alelopático de exsudatos 

radiculares (método Plant Box) e de compostos voláteis (método Dish Pack) e compostos 

lixiviados (método Sandwich) de folhas de Crotalaria juncea, Crotalaria ochroleuca e 

Crotalaria spectabilis em sementes de alface (Lactuca sativa cv. Grand Rapids), conforme 

Fujii et al. (2005). As espécies de crotalária foram cultivadas previamente em casa de 

vegetação em vasos de três litros contendo solo da camada de 0 a 20 cm como substrato 

(latossolo Vermelho-Amarelo distrófico), por um período de quatro semanas.  

O ensaio com compostos voláteis foi instalado com delineamento inteiramente 

casualizado (DIC) e seis repetições. Utilizou-se o esquema fatorial 3 x 4 + 1, sendo as três 
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espécies de crotalária e quatro distâncias do material vegetal (41, 58, 82 e 92 mm) e uma 

testemunha. Cada repetição foi constituída por uma multiplaca contendo seis poços de 35 mm 

de diâmetro, sendo que, em um dos poços, foram colocadas 2 g de folhas frescas cortadas 

de espécies de crotalária. Nos demais poços foram colocadas cinco sementes de alface sobre 

papel germitest, umedecido com 0,7 mL de água destilada. Após a semeadura, as multiplacas 

foram lacradas com fita adesiva e recobertas com papel alumínio e levadas para incubação.  

O ensaio com lixiviados de folhas foi conduzido com DIC e esquema fatorial 3 + 1, 

sendo as três espécies de crotalária e uma testemunha com seis repetições. Cada repetição 

constituiu-se da mesma multiplaca utilizada no ensaio anterior, sendo, em cada poço, 

colocados 10 mg de folhas secas de cada espécie doadora. Essas folhas foram secas 

previamente em estufa de circulação de ar forçado a 65 ºC por 24 horas. Em seguida, foram 

adicionados 10 mL de solução de ágar a 0,75%, autoclavada durante 15 minutos a 115 ºC. 

Antes da completa gelificação do ágar, as amostras de folhas secas foram posicionadas no 

fundo e no centro de cada poço da multiplaca. Após a gelificação do ágar foram semeadas 

cinco sementes de alface. Em seguida, a multiplaca foi fechada e envolvida com saco de 

polietileno e levadas para incubação.   

O ensaio com exsudatos radiculares foi conduzido com DIC e em esquema fatorial 3 

x 21 + 1 com seis repetições. Sendo as três espécies de crotalária e 21 distâncias da planta 

doadora (0 mm, 3 mm, 5 mm, 6 mm, 7 mm, 8 mm, 13 mm, 15 mm, 16 mm, 17 mm, 20 mm, 

21 mm, 22 mm, 25 mm, 26 mm, 27 mm, 29 mm, 30 mm, 34 mm, 36 mm e 41 mm) e uma 

testemunha. Cada repetição foi constituída por uma planta doadora com o sistema radicular, 

lavado previamente com água destilada, inserido em um tubo com telado de nylon. Esse 

conjunto foi colocado em um recipiente com 60 mm x 60 mm x 100 mm de altura e, 

posteriormente, colocado em bandeja com gelo. Em seguida, foi vertida a solução, com 

temperatura em torno de 30 °C, de ágar a 0,75% autoclavada a 115 °C por 15 minutos, até 

cobrir o tubo de nylon. Após a solidificação do ágar, sementes de alface foram semeadas 

sobre o ágar em espaçamento equidistante de 1 cm. Após a semeadura, os recipientes foram 

envolvidos com papel alumínio e levados para incubação. 

 Todos os ensaios foram incubados em câmara tipo BOD a 25 ºC/25 ºC, fotoperíodo 

de 12h/12h por três dias. Ao final do período de incubação, mensurou-se o comprimento de 

radícula e do hipocótilo das plântulas de alface. Os dados foram submetidos previamente à 

análise de normalidade dos dados e homocedasticidade dos erros e, em seguida, submetidos 

à análise de variância pelo teste F. Os resultados de comprimento de radícula no ensaio de 

exsudatos radiculares foram transformados pela função √(x+1), enquanto os de comprimento 

de hipocótilo, no mesmo ensaio, foram transformados pela função log10(x). A comparação de 

médias foi feita pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.  
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Resultados e Discussão 

Em relação ao ensaio de exsudatos radiculares, não houve interação entre os fatores 

(espécies x distâncias) sobre o crescimento radicular e de hipocótilo de plântulas de alface. 

Contudo, houve efeito isolado de espécies, sem efeito para a distância. Assim, se observou 

que todas as espécies de crotalária estimularam o crescimento tanto de radícula quanto de 

hipocótilo de plântulas de alface em relação à testemunha (Tabela 1).  

No estudo sobre compostos voláteis das crotalárias também não foi observada 

interação entre os fatores (espécies x distâncias), assim como para o fator distância avaliado 

isoladamente, tanto para o comprimento da radícula quanto para o hipocótilo das plântulas de 

alface. Contudo, houve efeito de espécies de crotalária somente sobre o crescimento de 

radícula das plântulas de alface (Tabela 1). Com isso, constatou-se que C. ochroleuca foi à 

única espécie de crotalária que reduziu significativamente o comprimento de radícula de 

plântulas de alface, enquanto C. spectabilis não diferiu da testemunha. C. juncea apresentou 

efeito alelopático positivo, pois estimulou o crescimento do sistema radicular da planta 

receptora, corroborando, assim, com a colocação de Putnam e Duke (1978), que o efeito 

alelopático pode ser tanto deletério como benéfico, fato observado no presente trabalho. 

Com relação ao efeito alelopático de lixiviados de folhas de espécies de crotalária, 

novamente, C. juncea apresentou efeito alelopático positivo, estimulando o crescimento do 

hipocótilo de plântulas de alface, enquanto C. ochroleuca e C. spectabilis não diferiram da 

testemunha. Contudo, todas as espécies reduziram significativamente o comprimento de 

radícula das plântulas de alface quando comparadas à testemunha, com destaque para C. 

ochroleuca e C. juncea (Tabela 1). Entretanto, esse efeito deletério das espécies de Crotalaria 

avaliadas pode variar conforme a espécie-receptora. Assim, C. juncea e C. spectabilis 

também apresentaram efeito alelopático deletério sobre o crescimento de radícula de 

plântulas de trigo (Ohdan et al., 1995). Porém, em outro trabalho, C. juncea estimulou o 

crescimento do sistema radicular de plântulas de milho (Cruz-Silva et al., 2015).  
 
 
 
Tabela 1. Potencial alelopático de exsudatos radiculares, compostos voláteis e lixiviados de 
folhas de Crotalaria spp. sobre o comprimento de radícula e hipocótilo de alface Lactuca sativa 
cv. Grand Rapids.  

Espécie 
Exsudatos Radiculares Compostos voláteis Lixiviados de folhas 

Radícula 
(mm) 

Hipocótilo 
(mm) 

Radícula 
(mm) 

Hipocótilo 
(mm) 

Radicula 
(mm) 

Hipocótilo 
(mm) 

Testemunha 14,73  b 8,28   b 14,84 bc 5,20 14,6   c 4,23   a 
C. juncea 18,10  a 9,41   a 16,22   c 5,20 8,10   a 5,60   b 
C. ochroleuca 15,77  b 8,77 ab 12,39   a 5,30 7,39   a 3,81   a 
C. spectabilis 19,03  a 9,78   a 14,61   b 5,20 10,38   b 4,57   a 
FEspécie   12,05**         9,26**    14,28**   2,16ns    33,30**         8,58** 
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FDistância     3,03ns         1,78ns      0,29ns   1,27ns - - 
FEspécie x Distância     0,93ns         1,11ns  1,86ns   1,59ns - - 
C.V. (%)   17,83       10,17   14,16          21,00    13,63       14,00 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade.  
ns não significativo.  
* significativo a 5% e ** a 1% teste F. C.V.: coeficiente de variação.  
 
Conclusão 

Os compostos lixiviados das folhas de C. juncea, C. spectabilis e C. ochroleuca e os 

compostos voláteis de folhas de C. ochroleuca reduzem o crescimento radicular de plântulas 

de alface (Lactuca sativa cv. Grand Rapids). Os compostos lixiviados e voláteis de folhas de 

C. juncea estimulam o crescimento de hipocótilo de plântulas de alface. Os exsudatos 

radiculares de C. juncea e C. spectabilis estimulam o crescimento radicular e de hipocótilo de 

alface. 
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